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Neste ano, retornaremos as apresentações presenciais 
no Festival, já que conseguimos avançar nas ações da 
cobertura vacinal contra a Covid 19. Isso por si só já é 
motivo de alegria, uma vez que nos últimos dois anos as 
apresentações ocorreram de forma virtual. 
Também tivemos um grande número de inscrições, num 
total de 139. A Comissão de Seleção conseguiu chegar a 
uma definição dos 16 selecionados entre as categorias 
adulto, infantil e rua. Os espetáculos ocorrerão em sua 
maior parte no Teatro Galpão, mas também na Estação 
Cidadania, no Bosque da Princesa, no Parque da Cidade e 
na Praça Monsenhor Marcondes.
Como já vem ocorrendo há alguns anos, o FESTE agrega 
parcerias para fortalecer e qualificar sua programa-
ção. Ressalto aqui a Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa/PROAC (Programa de Ação Cultural), FMAPC (Fun-
do Municipal de apoio às Políticas Culturais), SENAC, SESC 
e Nova Gokula. Com isso, teremos 23 apresentações e 4 
oficinas da área teatral.  

Alcemir Palma

Confira a programação 
completa neste caderno e 
viva o 44º FESTE!

Secretário de Cultura e Turismo
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HISTÓRICO DO
FESTIVAL
•Em 1974, o Prof. Diógenes Chiaradia 
Feliciano criou o Grupo Teatral São 
Francisco, realizou com esse grupo 
diversas apresentações no Salão 
Paroquial e, nesse ano, realizou na 
A.A Ferroviária o festival de teatro, 
que ganhou o nome de  FESTE - que  
hoje é o nosso Festival Nacional de 
Teatro de Pindamonhangaba.
•Nos anos seguintes, Diógenes depa-
rou-se com muitas dificuldades para 
prosseguir com o Festival. Mas a sua 
tenacidade foi conquistando a cola-
boração de seu grupo e comovendo 
alguns empresários, que foram ce-
dendo o uso de seus espaços, possi-
bilitando as apresentações. 
•Em 1975, o Festival aconteceu nova-
mente no Salão Paroquial, em outu-
bro, com nove grupos participantes, 
tendo sido necessário o processo 
de seleção dos espetáculos, devido 
ao grande número de inscritos. Em 
1976, foi realizado no então Cine São 
José. Em 1977, o Festival começou a 
ser realizado no Clube Literário e 
Recreativo, ali permanecendo até o 
ano 2000.
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•Em 1980, a Prefeitura Municipal de Pin-
damonhangaba assumiu a realização, 
por meio do Departamento de Cultura, 
que passou a organizar e coordenar o 
Festival. 
•Em 1982, 1986, 1999, 2010 e 2016 não fo-
ram realizados, por falta de recursos.
•Em 2020 e 2021, o Festival se adaptou 
à pandemia sendo realizado de maneira 
virtual.
•Neste ano 2022, o 44º FESTE volta a ser 
presencial e receberá o público com 
apresentações não só no Teatro Gal-
pão como também na Estação Cidadania, 
na Praça Monsenhor Marcondes, no 
Parque da Cidade e no Bosque da Prin-
cesa. Recebeu 139 inscrições de grupos 
teatrais de vários estados brasileiros, 
que foram selecionados pela seguinte 
Comissão de Seleção: Elisete Gomes, Si-
mone Carleto e Victor Narezi. Constará 
de 6 espetáculos nas categorias Adul-
to, 5 na categoria Infantil, 5 na cate-
goria Rua e 7 espetáculos convidados. 
Após as apresentações, haverá debate 
com os  Críticos Teatrais: Dib Carneiro, 
Luiz Carlos Laranjeira e Cida Almeida.
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CONVIDADO
NÃO SOMOS AMIGAS - SESC 
Complementar Produções Artísticas e Luluh Pavarin 
Produções Artísticas – São Paulo – SP

DATA: 10/11
HORÁRIO: 20h 
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: 14 anos
GÊNERO: comédia dramática
DURAÇÃO: 1h

Em um apartamento na periferia de uma cidade da
América Latina, duas mulheres de diferentes gerações 
travam um duelo sobre a realidade de sua história em 
comum enquanto um documento precisa ser assinado. 
Afinal, quem são elas e o que realmente está
acontecendo? Apenas uma certeza: não são amigas.
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ADULTO
A DÓCIL
Cia. Teatro da Cidade – São José dos Campos – SP

DATA: 11/11 
HORÁRIO: 20h 
LOCAL: Teatro Galpão 
CLASSIFICAÇÃO: 12 anos 
GÊNERO: Drama  
DURAÇÃO: 1h15  

Inspirado na obra de Fiódor Dostoévski “A Dócil”, o 
espetáculo conta a história de um dono de uma loja de 
penhores que busca a possível justificativa sobre os 
motivos do suicídio de sua jovem esposa, que pulou da 
janela segurando a imagem de uma santa.
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CONVIDADO
RATHA YATRA – DESFILE PELA PAZ
Nova Gokula – Pindamonhangaba – SP

DATA: 12/11
HORÁRIO: 7h30 às 12h30
LOCAL: Praça Monsenhor Marcondes
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Musical 

O famoso “desfile de carruagens” Ratha-yatra pela paz, 
celebrado na Índia há milênios, agora, em nossa querida 
Pindamonhangaba! Muita cultura com yoga, canto de 
mantras, discurso ecumênico pela paz, desfile, dança, 
teatro, música e alimentação.
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RUA
LICENÇA P’REU PASSAR 
Circo e Teatro Éramos Três – Cascavel – PR

DATA: 12/11
HORÁRIO: 15h
LOCAL: Bosque da Princesa
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: todos
DURAÇÃO: 1h 

Tico Bonito é um palhaço, certos momentos vívidos e 
outros momentos inocentes. Em um grande show de 
bobagens ele interage com a plateia usando de suas 
habilidades e ingenuidade para fazer rir e refletir, 
soprando e dando vida a uma série de disparatados, 
personagens feitos com balões. É um mestre de pista 
convidando todas estas formas animadas pra viver 
prestes à plateia. Tico é um “showman” executando este 
“Grande Show de Bobagens”.
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CONVIDADO
LUGAREJO - AS AVENTURANÇAS DO DOM 
MAIS CAIPIRA QUE QUIXOTE
Cia. Cassio B. de Teatro – Lorena – SP  

DATA: 12/11
HORÁRIO: 16h30
LOCAL: Parque da Cidade
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Musical
DURAÇÃO:  1h10

Narra as aventuras de Zé Quixote e seu fiel escudeiro 
Chico Pança, que desbrava as riquezas e lendas da 
região da Serra da Mantiqueira em busca de suas 
heranças ancestrais, amores perdidos, a importância de 
suas raízes e o valor da amizade e da família, bem como 
criar sua própria jornada através da cultura caipira 
da região do Vale do Paraíba, com cor e ludicidade. 
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ADULTO
OS RASTROS DAS MARIAS
Maria Baú Produções Artísticas – São Paulo – SP  

DATA: 12/11
HORÁRIO: 20h
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: 12 anos
GÊNERO: Solo dramático narrativo
DURAÇÃO: 0h55

Os Rastros das Marias é um apanhado de histórias de 
heroínas negras brasileiras que não aceitaram o
destino que diziam ser o seu: a servidão. Tereza de
Benguela, Maria Firmina dos Reis, Luiza Mahin, Carolina 
Maria de Jesus e muitas outras deixaram, para a Maria 
do nosso espetáculo, rastros preciosos. Com humor, 
poesia, ternura, o espetáculo afirma da identidade
da mulher negra brasileira, valorizando sua
luta e sua história.
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RUA
UM GRANDE SHOW DE BOBAGENS 
CIRCO E TEATRO ÉRAMOS TRÊS- CASCAVEL- PR 

DATA: 13/11
HORÁRIO: 10h / LOCAL: Bosque da Princesa
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Comédia
DURAÇÃO: 0h50 

O palhaço Tico Bonito retorna à programação do FESTE, 
de maneira excepcional, para substituir o espetáculo 
Piolin, que infelizmente precisou cancelar sua
apresentação, por motivos de saúde. Para não deixar a 
peteca cair, Tico interage com a plateia usando de suas 
habilidades e ingenuidade para fazer rir e refletir, 
com seu novo espetáculo chamado “Um grande show de 
bobagens
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RUA
MIRAGENS NA CAIXA - TEATRO LAMBE LAMBE
Grupo Teatro do Imprevisto – São José dos Campos – SP

DATA: 13/11
HORÁRIO: 15h
LOCAL: Parque da Cidade
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Teatro de animação/ lambe lambe
DURAÇÃO: 2h00 

O espetáculo tem início com um cortejo de “tropeiras”, 
cruzando com as manifestações culturais e as figuras 
folclóricas presentes no Vale do Paraíba, Vale
Histórico e Serra da Mantiqueira. A trupe carrega 
cargas misteriosas e convida o público para espiar o 
conteúdo de cada caixa. A partir desses espaços
secretos o espectador será inserido no teatro de
miniaturas, vivenciando uma experiência particular e 
única.
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ADULTO
O CHÃO DE DENTRO É MINHA TERRA
Cia. Los Puercos – São Paulo – SP 

DATA: 13/11
HORÁRIO:  20h
LOCAL: Teatro Galpão 
CLASSIFICAÇÃO: 10 anos
GÊNERO: Épico/dramático
DURAÇÃO: 1h00

O chão de dentro é a minha terra, expõe uma parte da 
vida dos integrantes do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra e as suas lutas diárias que são
enfrentadas. O espetáculo perpassa nas dificuldades do 
pequeno agricultor que necessita da terra para
sobrevivência que persiste diariamente para conquistar 
seu espaço frente às expansões da fome e desigualdade 
que assola o nosso país.
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INFANTIL
ORA BOLAS, CLARINHA E SUAS HISTÓRIAS
Cia. Maria Emília – Campinas – SP

DATA: 14/11
HORÁRIO: 15h
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Comédia
DURAÇÃO: 0h50

Seguindo os caminhos das lendas e das histórias
clássicas que tanto encantam as crianças e adultos 
de todas as idades, sem fugir da regra de que “quem 
conta um conto aumenta um ponto”, Clarinha chega 
para encantar os contos arredondando alguns pontos, 
fazendo-se entender com a magia de quem lê e de quem 
sabe ouvir histórias de várias épocas e de vários
cantos do mundo.
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RUA
A CARAVANA DOS PÁSSAROS ERRANTES 
Grupo Nômade – São José dos Campos – SP

DATA: 15/11
HORÁRIO: 10h
LOCAL: Parque da Cidade
CLASSIFICAÇÃO: 12 anos 
GÊNERO: Épico narrativo 
DURAÇÃO: 1h00  

A peça reconta a história real de uma caravana cigana 
de passagem pelo Piauí em 1913, que depois de um
desentendimento com um importante comerciante,
uma volante policial é chamada para persegui-los.
Os ciganos agora terão que fugir se quiserem manter 
sua liberdade, mas os que eles não esperavam
encontrar pelo caminho era uma antiga lenda
guardada por séculos.
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INFANTIL
MONSTRO E CIA.
Cia. Talagadá – Itapira – SP

DATA: 15/11
HORÁRIO: 15h
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: A partir de 5 anos
GÊNERO: Teatro de Bonecos
DURAÇÃO: 0h45

Monstro e Cia. conta a história de um menino
hostilizado pelas outras crianças por sua
aparência diferenciada. Um dia ele decide fugir e
encontra abrigo em uma casa velha e distante, mais
excêntrica do que assombrada, onde acaba se
identificando com os moradores, figuras peculiares, as 
quais lhe ajudam a redescobrir sua autoconfiança e a 
redefinir a conotação pejorativa da palavra “Monstro”.
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ADULTO
BÓRIS NÃO ESTÁ PRONTO
Coletivo Dolores Boca Aberta
Mec. Artes – São Paulo – SP

DATA: 15/11
HORÁRIO: 20h
LOCAL: Estação Cidadania
CLASSIFICAÇÃO: 16 anos
GÊNERO: Épico
DURAÇÃO: 1h10

Bóris não é um indivíduo, Bóris não é um personagem, 
Boris é o nome que encontramos para batizar todos 
os homens. Bóris é a síntese da masculinidade, um ser 
inacabado. O fato de ‘não estar pronto’ marca a
esperança e seu caráter histórico, sua precariedade e 
errância. “Bóris” é um vir a ser, algo em movimento,
em busca de um encontro.
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INFANTIL
TATIPIRUN
Cia. Teatral La Trapera – Pindamonhangaba – SP 

DATA: 16/11
HORÁRIO: 10h
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Teatro Canção
DURAÇÃO: 1h00

Inspirado no universo criado por Graciliano Ramos em 
“A Terra dos Meninos Pelados”, conta a aventura
protagonizada por Cora, uma menina que não se 
encaixa no lugar onde vive. Procurando um lugar 
para pertencer, Cora parte para Tatipirun: terra onde 
as crianças são doces e as cigarras tocam músicas 
polifônicas. Lá, com a ajuda de Talima, Pirenco, Sira e 
Caralâmpia, segue uma jornada rumo a um aprendizado 
sobre pertencimento e aceitação.
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CONVIDADO
FALA COMIGO DOCE COMO A CHUVA 
Senac Pindamonhangaba – SP
DATA: 16/11  
HORÁRIO: 20h
LOCAL:  Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: 14 anos
GÊNERO: Drama
DURAÇÃO: 0h40
Um quarto, uma cama, uma cadeira e outros poucos
móveis. Uma mulher espera pelo seu marido,
acompanhada pela solidão que ecoa em cada canto da 
casa. O silêncio do vazio compõe uma canção
quase inaudível junto com o som dos pingos de água 
e a respiração pesada da mulher. A situação é cíclica 
entre aqueles dois corpos residindo no mesmo espaço. 
A vontade de ir embora mora naquela mulher, mas, algo 
a segura e ainda a arrebata, talvez o tempo, talvez as 
lembranças ou talvez nem ela mesma soubesse o motivo, 
então ela espera e permanece, inalterável como os 
móveis daquele quarto.
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INFANTIL
E O SOL AVERMELHOU
Cia. Arte-Móvel – Santa Bárbara d’Oeste – SP

DATA: 17/11
HORÁRIO: 10h
LOCAL: Estação Cidadania 
CLASSIFICAÇÃO: a partir de 6 anos
GÊNERO: Narrativo musical
DURAÇÃO: 0h45

“O Sol Avermelhou” e uma pequena família de retirantes 
migra de vilarejo em vilarejo em busca dos bens
naturais perdidos. Andam, perambulam e caminham os 
andejos. No curso dessa vereda avistam um místico 
povoado, onde descobrem que somente a filha da terra 
poderá restaurar o equilíbrio e salvar a humanidade.
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ADULTO
MARCAS D’ÁGUA 
Tropa do Vale - São José dos Campos – SP

DATA: 17/11
HORÁRIO: 20h
LOCAL: Teatro Galpão 
CLASSIFICAÇÃO: 14 anos
GÊNERO: Narrativa poética
DURAÇÃO: 0h45

A menina emerge do rio pra girar a vida e desvendar 
mistérios e angústias coletivas do sagrado e profano 
feminino. Marcas D’Água é um toque poético na
sensibilidade da consciência humana do artista e do
espectador, num ato excitante de contestação do
modelo patriarcal, intensamente marcado de
revelações com sabores doces e amargos.
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INFANTIL
CIRCUS A NOVA TOURNÉE
Cia. Circo De Bonecos – Salto – SP
DATA: 18/11
HORÁRIO: 15h
LOCAL: Estação Cidadania 
CLASSIFICAÇÃO: Livre  
GÊNERO: Comédia
DURAÇÃO: 0h45 
Dois clowns entram em cena para divertir a plateia. 
Hábeis dançarinos, atiradores de facas e equilibristas 
de copos. Mas nada funciona direito. A dupla clownesca 
dá vida aos bonecos, mostrando habilidades e grande 
domínio nas técnicas de manipulação ao mesmo tempo 
que estabelece com a plateia um intenso movimento de 
colaboração.  Números clássicos do circo são
recriados por personagens conhecidos ou figuras 
inusitadas: uma mosca dançarina, uma família de ovos 
equilibristas e duas minhocas trapezistas estão entre os 
companheiros de palco. 
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ADULTO
“N”
Cia. Arte-Móvel – Santa Bárbara d’Oeste – SP

DATA: 18/11
HORÁRIO: 20h
LOCAL: Teatro Galpão 
CLASSIFICAÇÃO: 10 anos
GÊNERO: Drama
DURAÇÃO: 0h50  

Três pessoas. Três seres humanos em fuga. Três 
corações solitários. Caminham afim de afastar-se do 
estado de guerra no qual o mundo se encontra. Levam 
consigo o que o corpo é capaz de carregar. Desejam 
humanidade. Buscam alma. Mas algo inesperado pode
mudar o rumo deste trajeto.
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CONVIDADO
[CON]FLUÊNCIAS
Coletivo Lunar e O Clã da Dança
Pindamonhangaba – SP

DATA: 19/11 
HORÁRIO: 10h 
LOCAL: Praça Mons. Marcondes
CLASSIFICAÇÃO: Livre 
GÊNERO: Performance 
DURAÇÃO: 0h30

Mulheres vestidas de branco transitam pelas ruas 
da cidade provocando o público a refletir sobre a 
dignidade menstrual. Fluindo livremente entre gestos, 
danças, canto e imagens, os corpos das artistas
revelam intimidades e vivências pessoais em relação
ao ciclo menstrual.  
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RUA
A FLOR DE MAMULENGO 
Mamulengo Água de Cacimba – Olinda – PE

DATA: 19/11
HORÁRIO: 15h
LOCAL: Parque da Cidade
CLASSIFICAÇÃO: Livre
GÊNERO: Teatro de Bonecos Popular do Nordeste
DURAÇÃO: 0h50

O enredo tradicional encena o cotidiano familiar do 
vaqueiro Benedito, da agricultora Joaninha e de Dona 
Prazeres, parteira que vem ajudar o filho do casal a 
nascer. A personagem é uma homenagem a Maria dos 
Prazeres de Souza, patrimônio vivo do estado de
Pernambuco. A brincadeira também traz o boi e a cobra, 
“Janeiro vai-Janeiro vem”, “Palhaço da Vitória” 
e “Quitérias”, bonecos do mamulengo pernambucano.
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CONVIDADO
EMERGÊNCYA 
Cia. Antropofágica – São Paulo – SP

DATA: 19/11
HORÁRIO: 18h e 20h
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO: 18 anos
GÊNERO: Teatro poético 
DURAÇÃO: 1h20

A Antropofágica apresenta sua nova peça 
E.M.E.R.G.Ê.N.C.I.A: Espasmos Mnemônicos Extra
Reacionários Geradores de Experiências sobre
Natureza e Cultura de Ilações Anticapitalistas. Uma 
máquina teatral que estabelece um jogo permanente 
entre a História da Arte e a História da Humanidade, 
buscando responder à urgência da realidade cotidiana, 
histórica, individual e coletiva, sob a égide de uma
modernidade tóxica.
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CONVIDADO
OITENTA E OITO 
Cia. AYA – São José dos Campos – SP

DATA: 20/11
HORÁRIO: 20h
LOCAL: Teatro Galpão
CLASSIFICAÇÃO:  16 anos
GÊNERO:  drama
DURAÇÃO: 1h00 

O espetáculo 88 tem como ponto de partida a Abolição 
da Escravatura de 1888, permeando as trajetórias 
de Ada e Felipa, duas ex-escravas vindas de lugares 
distintos, cujos caminhos se cruzam na cidade do Rio 
de Janeiro e, a partir daí, desenvolvem uma relação de 
amizade, luta e sobrevivência. Paralelo à essa narrativa 
ocorre a transição para os dias atuais, onde se vê
através de uma reflexão do artigo 5° da constituição 
de 1988 a qual rege a sociedade, que muitos fatos e 
ações conflitam com a mesma.
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SELECIONADORES

ELISETE GOMES
Graduada em Artes Cênicas pelo Centro Universitário Belas Ar-
tes de São Paulo e mestrado em Educação pela Universidade 
Estadual de Campinas, tem experiência em Educação e Artes, 
com ênfase em Preparação Corporal de Atores; Dança Educa-
tiva; Desenho Coreográfico; Apreciação Estética em Dança e 
Teatro; Teatro Educação e Direção de Cena. Além de atuar na 
área acadêmica em várias Universidades de São Paulo, coordena 
as Licenciaturas de Artes visuais, de dança e de teatro da Uni-
versidade de Sorocaba, onde também atua como docente. Dirigiu 
muitos espetáculos, dos quais destacamos: Pelas Ordens do Rei 
que pede Socorro e O Cuscuz Fedegoso; Liberdade de Ser, O Voo 
Sobre o Oceano e Seis Personagens a Procura de um Autor; Lu-
gar Onde o Peixe Para; Burundanga; A Gota d’Água; Do Divino ao 
Profano e Por Enquanto. Atuou como atriz e dançarina no show 
40 anos Raíces de América; India in progress; Grupo de Teatro 
Cia Matéria Vertente em Terra em Chamas,
A Lição e Riobaldo e Diadorim: Veredas.  

SIMONE CARLETO
Atriz, diretora e artista-pedagoga de teatro. Mestre, doutora e 
pós-doutora em Artes Cénicas pelo Instituto de Artes da
Unesp, em São Paulo. Coordenou a Escola Viva de Artes Cénicas 
de Guarulhos e o Programa Municipal de Fomento ao Teatro e 
a Dança de Guarulhos. Lecionou no Curso Profissionalizante 
em Teatro do Centro de Artes Cénicas (CAC) Walmor Chagas, 
em São Jose dos Campos. Pesquisadora de teatro épico, teatro 
latino-americano, cultura e teatro popular e pedagogia teatral. 
Assessora de diversos grupos teatrais. Escreve ensaios e arti-
gos nas áreas de pedagogia, crítica e interpretação teatral. 
Participa de diversos festivais de teatro como curadora, crítica 
e mediadora. Produz e edita livros na área de artes cénicas. 
Elabora materiais didáticos e técnicos na área de arte e teatro. 
Entre as publicações em livros estão Praxis da Atoralidade na 
Formação de Atores e Atrizes e Processos de Criação Coletivo 
- Colaborativos.
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SELECIONADORES
VICTOR NAREZI
Arte-educador com especialização em Metodologia do Ensino 
de Arte, com pesquisa em teatro infantil. É diretor da Cia. No-
vos Atores com a qual realizou diversas montagens. Participa 
de diversos Festivais Nacionais de Teatro com seus trabalhos e 
atua também como jurado, curador e mediador de debates desde 
2005. Há 25 anos, é profissional de teatro, atuando como ator, 
diretor, dramaturgo, produtor e professor de teatro. É conta-
dor de histórias e escritor de literatura infantil, tendo lança-
do esse ano seu 3º livro. Tem seu canal de contação de histórias.

APRECIAÇÃO CRÍTICA
Dib Carneiro – Categoria Infantil
Jornalista, dramaturgo, roteirista e crítico teatral, atuou por 
20 anos no jornal O Estado de S. Paulo, tendo sido por sete 
anos editor-chefe do Caderno 2, a editoria de cultura, de 2003 a 
2011. Antes disso, atuou também na revista Veja São Paulo.
Escreve sobre teatro infantojuvenil e atualmente, escreve 
críticas de teatro infantil para o seu site e para seu canal do 
Youtube, ambos com o título de Pecinha É o criador, apresenta-
dor, roteirista e diretor da websérie Aconteceu Naquela Peça.

Luiz Carlos Laranjeira – Categoria Rua
Ator, dramaturgo, professor, doutor em Artes Cênicas (USP), 
mestre em Filosofia, diretor teatral e musical de espetácu-
los com os grupos paulistas Andaime, Coletivo dos Anjos, Cia. 
Burucutu, Caixa de Histórias, Alumiah, Pés no Chão, Teatro do 
Imprevisto, Arte das Águas, Cênica e o Teatro da Cadela Man-
ca/PR. Publicou os livros A música e a dança popular na 
aprendizagem das Artes Cênicas: jogos rapsódicos (2021), Tea-
tro de Luiz Carlos Laranjeiras (2015) e Folia da terra (2009). 
Artista-pedagogo-pesquisador do Grupo Multidisciplinar de Es-
tudo e Pesquisa em Arte e Educação (ECA-USP), ex-integrante do 
Teatro Ventoforte (RJ-SP).
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APRECIAÇÃO CRÍTICA
Cida Almeida – Categoria Adulto
Artista das Artes Cênicas. É diretora de teatro, atriz, docente e 
pesquisadora graduada em Teatro, Filosofia e pós-graduada em 
Educação.  É mestranda pela Unesp orientada pela Prof. Dra. 
Carminda Mendes André. Desde os 80, faz parte do universo 
circense paulistano, tendo sua formação circense na Escola 
de Circo Picadeiro. Mantém um núcleo de estudos e pesquisa da 
arte cômica desde 87 em São Paulo, no CLÃ Estúdio das Artes 
Cômicas, com vistas à formação de artistas por meio de uma 
pedagogia das máscaras para o Intérprete Cômico e Popular 
Brasileiro. Dirige espetáculos que têm como foco a Figura Cômi-
ca dos Palhaces, o Teatro popular, o Intérprete.
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RODA DE CONVERSA
“DRAMATURGIA MINADA
DE PLÍNIO MARCOS”

Dia: 11/11   
Horário: 13h30 às 17h30
Local: Senac Pindamonhangaba - Rua Suíça, 1255 – Santana
Classificação: 16 anos
Bate-papo baseado na tese “Dramaturgia minada de Plínio Marcos” de Didio 
Gonçalves. Será discutida teoricamente a construção e a desconstrução 
do drama. Objetiva que os participantes entendam a máquina dramática e 
a “prisão” que ela é, para que possam criar a partir disso.

OFICINA
“INTERPRETAÇÃO
PÓS-DRAMÁTICA”

Dias: 17 e 18/11 (é importante a participação nos dois dias)
Horário: 13h30 às 17h30
Local: Senac Pindamonhangaba - Rua Suíça,1255 – Santana
Classificação: 16 anos
É uma oficina que proporciona aos participantes criarem relação com a 
teoria e a prática do teatro pós-dramático. Será proposta uma vivência 
para discutir a construção e a desconstrução da estrutura dramática. 
Após isso, uma possível construção de uma personagem que foge do eixo 
dramático e suas possibilidades.
 

OFICINA
“CORPO E MÚSICA -
A MUSICALIDADE
ALIADA À CONSTRUÇÃO
CORPORAL”

Cia. Teatral La Trapera – Pindamonhangaba/SP
Dia: 20/11
Horário: 9h30 às 12h30 
Local: Instituto Atuarte - Rua Guilherme Schimdt, 239 
Jd Rosely
Com objetivo de abordar o processo metodológico da construção
corporal e cênica aliada à musicalidade na montagem do
espetáculo TATIPIRUN.
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OFICINA
“OFICINA
DOS AFETOS”

Cia. Antropofágica de Teatro - São Paulo –SP
Dia: 20/11
Horário: 15h às 18h
Local: Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I
e Dona Leopoldina
R. Marechal Deodoro, 260 – Centro – (12) 3648-1779 
Trazer 1 travesseiro e 1 lençol para o trabalho a
partir destes objetos.
Para estudantes e coletivos de teatro.
Classificação: 17 anos 
 

ENDEREÇOS ÚTEIS
PINDAMONHANGABA/SP
BOSQUE DA PRINCESA
Ladeira Barão de Pindamonhangaba, s/n – Bosque

ESTAÇÃO CIDADANIA 
Av. das Orquídeas, 647-735 – Res. Vale das Acácias

PARQUE DA CIDADE 
Rodovia Amador Bueno Da Veiga, s/n – Centro 

TEATRO GALPÃO 
Rua Jadir Figueira, 2750 - Parque das Nações – Pinda
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